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dene, é preciso que essa lei esteja amor pe'a familia, ladrãc que nãoj So batem a porta podinto tra so póde dar ao luxo de ter bom 


hos agentes e assignantes 


Por especial favor pedimos aos 
nossos amigos agentese assignaD- 
tes o fuvor de enviar-nos as im- 
portancias em atrazo. Estamos 
em condições precarias por isso 


pedimos. 

























conformo com as principios dej consente morrer tantalica a info-) balho negam-lho a ontrala, selsenso. Naturalmente so torna 
educação e adiantamento do po-fliz ereança que tremuia balbucia | mostra a sua actividade na in- 
vo para quem foi feita, e nós ojo nome de pae, ladrão que não dustria roubão-lho o iavento, so 
declaramos irancamonte, o legis: [deixa succumbir inanimada a es [appella para a generosidado de 
tador do Codigo Criminal quo au-! poza desolada, que vesignada soí |sous compatriotas à escoucendo, 
tevisa essa fórma inquisitorial de] fre com honra as mizerias no lar, |so cmfim não se doixa oxplorar 
processos, devo meto sesulo à ci-| omquanto que os verdadeiros ja-|oncontra-so com a peior de todas 
vilisação e não tem o direito dejdrões esses quo por ahi passeiam as crizos—com à Fome, que o 
dizor se republicano. om suas carruagens, ostentando | torna ladrão. 

Nos, na qualidado de defonso= | sous brilhantes, gozam d s titulos) Tudo isto, pois, digam os quo 
ros das liberdades, protestamos | po mpozos € dos encomios da im-|soffeem, os que sabom o quo da 
contra uma tul !oi; o como mem- | pronsa despudorada ! mizoria ! não nos impello a uma 
bro do Gremio dos Jornalistas e| | Ha dias no coração desta cida- | revolta contra esta hypocrita so- 
de, ua Estrada do João do Bar- ciolado quo «nos quer porpetuar 
ros, disseram as folhas, jazia es-[ut ignorancia» para desconhecor- 
tendido no leito do caminho, mor-| mos 08 nossos direitos, para road- 
reudo do fomo,um desgraçado ho- 
mem do povo, mal trapilho, ton- 
do à cabeceira dois cirios o uma 
imagem do Christo, quo a pieda- 
do dos transeuntes ah collocára ! 

Emquanto aqui se morro assita, 
nesto sólo uborrimo, riquissimo 
do ouro o do vordura, aqui ondo 
não ha necessidade de theorias 
socialistas, segundo dize as sau- 
guesugas do trabalhador, la fóra 
na velha Europa o povo reclama 
pão e trabalho e o governo res- 
pondo à bala pala bocca de seus 


canhões ! 
Ka mizeria quo so alastra por 


toda a parte, é a 1ná organisação 
social quo vai concurrendo indu- 
bitavelmento para nos impellir 
contra esto pôdee edifício soc al, 
fraco e orgulhoso. 

De que nos servem as riquozas 
do sólo, a verdura dos campos, se 
tudo isto 6 pro, ricdade, so tudo 
isso é fonto de exploração para 
os gananciozos, para aquelles quo 
recheiam seus cofres de ouro, em- 
bora a custa do suor do pobre 
operario que só tem por futuro. o 
leito de uma estrada, onde aban- 


anarchista, mihilista, o diabo ! » 
E tão legitimamente elle oxor- 

cia o seu direito, tão justo era O 

seu tim que o tribunal condem- 

nou-o apenas a 19 dias ! 

omisso => ao Dr ra O ca 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 20 de Novembro de 1898 


Arregimentomo-nos pois cortos 
do que, como quer Volderes,é es- 
tabelecendo cooperativas, fundan- 


do associações e unindo nos na- 





cional o intornacionalmonto que 
poderemos dar o grando combato 
contra os nossos inimigos, contra 
os nossos exploradores ! 


Attentado à liberdade, lei inqui- 
sitorial 


Mais um attostado vergonhoso 
da incapacidado das autoridades 
policiaes deste infeliz municipio 
(exclusão feita do Sr. delegado), 
acaba de praticar-se com a pes 
soa do nosso particular amigo Sr. 
Alfredo Rodrigues de Oliveira 
pronriotario do Echo do Sul. 

Fundados não sabomos em que 
provas, o sobretudo no odio que 
lhe votam, já porque ó seu ad- 
verssrio político, e muito muis 
porque o jorna! de saa proprieda- 
de não lhes tolera os abusos e com 
altiva independencia verbera to- 
dos os seus actos, que são na sua 
grando maioria erros ou vingan- 
ças pessoaes, tentaram essas au- 
toridades privar esto nesso amigo 
da liberdade encarcerando-o pre- 
ventivamente ató que se formu- 
lassem as bases d'um processo 
iniquo, em que so attribue a esse 
nosso amigo um crime absurdo e 
inacreditavol — o fornecimento 
do armas a um infeliz desequili- 
brado quo já morreu, o a quem | quoteia-so, disputam a choupana 
dizem pagava para assassinar es | jo pobre trabalhador, que as vo- 


ss autoridades a o Sr. Dr. Al-|,os sem recurso, vendo o eatesi- 
meida Pires ! 



































amigo particu'ar do Sr. Alfredo 
Rodrigues do Oliveira offerece- 
mos-lho a nossa solidariodade ab- 
«oluta pondo-nos intoiramento ao 
seu lado, porque temos conscien; 
cia de que cello em bravos dias os- 
magará as tôrpes calumnias que 
lho assacam. 

Como collega, creia que não 
recuaremos um passo no cumpri- 
mento do dever de solidariedade. 

A. Guedes R. Coutinho. 


a 


FARRAPOS 
CARTAS DO RECIFE 

E' raro o dia em que a impren- 
sa não registra factos lamenta- 
veis occorridos com pobres opora- 
rios, que, oxercendo nobremente 
o trabalho caem as mais das ve- 
zo fulminados, emquanto aquel- 
les porquem assim se sacrificam 
riem-so e sontem a satisfação de 
um estomago meihor alimentado. 

A necessidade, a fome ca mi- 
zeria, emquanto a sociedade ban- 


















































Continúa em sua marcha deo- 
vastadora a secca polos Estados 
do Norto—Cear4, Parahyba, Rio 
Grando o Bahia 

A vejotação, diz um jornal de 
Alagoas, já está resequila; os 
animaos e a gonto pobre m rrom 
de fome ! 

E' simplosmento horroroso oste 
quadro lacinanto princ'pa'mento 
num paiz — «onde 1 


quorirmos as nossas onorgias ? 





Pois bom * esta revolta, esta 
indignação contra à sociodado- 
carrasco ercontrou echo entro os 
quo soffvom, entre os quo são 0X- 
plorados. entro os quo sabem o 
que é a fomo. 

Um operario ultimamento em 
Chicago respondia ao sombrio tri- 
bunal quo o julgava : 

« Sou oprario do productos 
chimicos Trabalhava das sois ár 
sois. O patrão foi obrigado À me 
despedir, p'rquo necessitava ro- 
duzir o pessoal o eu ora moderno 
na fabrica, Sahi, porcorri divor- 
sas cidades á cata de trabalho, 
mostrando a minha boa caderno- 
ta. Os chofos das fabricas me 
despediam amarelmente, allegan 
do não necessitarom de operarios. 
Minha mulher o meus tres filhi- 
nhos morriam à fome em um ca- 
sebro dos arredores de Chicago. . 
Certo dia, no augo do desespero e) O cynismo porém, ou antes, a 
da fome, oxclamoi para mira mes- ospoculação commercial sóbo a 
mo :—0Oh !! Mas sorá possivel! [tal ponto quo «os padeiros nem 
A pessoa no mundo a quom ligo |diminuom o preço do venlas do 
mais importancia, iste é, a mim | pão o bolacha,nom augmentão-lhe 
mesmo, vê-se sem emprego, semlo tamanho ! » 
vintem, sujo ta a tolasas humi-| Dianto desto quadro ondo ostto 


o so 





morre do fome» conde a 
cada passo, encontram-se os fidal- 
gotos encazacados divert nu lo-so 
com as mizerias alhoias. 

— Prooceupa-nos ainda a at- 
toução a venda do pãos,quo fran- 
camento fallando nada opperam 
de alteração como demon -tramos 
em carta anterior. 

No entanto todo o mundo sabe 
que a farinha de teigo americana 
está custando 38$900 e a do Tries- 
to o Hungria 58$000 por barrica 
com tendencia para baixa. 





nho que mal balbucia o nome de 
Esto processo iniquo e mons-| pae estorcor-se nas vascas da fo- 
truoso corria em segredo do jus-| me, atira-so nos b aços da loucu- 
tiça, à semelhança dos tempos) a, tornando-se ladrão ! 
inquisitoriaes, igmorando a victi-) E ladrão, porque, tem um co 
ma do trama nefando que contra | ração ternissimo de pao, que de- 
ello se preparava, sem poder bus-| termina o roubo de um naco do 
car provas com que confundir oslpão para não deixar morrer à 
seus calumniadores e sujeito a| fome áque la infeliz creança cu 
soffvor a vingança dos seus en-|uquella desolada espoza que longe 


donado, immund», termiua, igno- 
rado de todos, os seus dias. 
E no emtanto quantas vezes a 


lhações o soffrisacatos,uo cio da | calcados todos os sentimentos hus 
iudiffovença universal dus houens | manitarios, acaba, o oxulá seja 
volhi mãe não osculára as facos|º 13 cousas t... Oh! Oh!!Juma realidade, do apparocor a 
deste pobre, creança embalada ou- Oht tt... itóa da fundação de uma Coope- 
tu'ora nos rizos e encantos mater- E uo extromo da angustia do jrativa do generos alimonticios, é 


naes, hoje abandonado, exalaao- claroi-me inimigo da sociedad | fuzon tas o quo de corto é muitis= 











carniçados inimigos se o chegam | de encontrar delicias no lar, car- | do o ultimo alento na poeira da A minha isdastra, actual simo proveitoso para a quelles que 
a oncurcorar. po tristemento seus dias amargu- | estrada, emquanto além no ermo|é fabricar bombas de dyaamito sabem o quanto custa ganhar a 
Esto procedimento das autori- | rosos. lugardo Nada abre-so a sua se-| Para vendor aos ana vida, como so diz vulgarmante. 
. 2 A E Y < s;nh tal 4 ” p sia 
dades, funda-se n'um artigo do| A sociedade, porém, essa mes pultura rasa ! Gora isso ganho | O capital da futuros associas 


: E é : 4 ha far ' ? 
codigo que é um desmentido for- | ma impura sociedade quo condem-| Cresceu, viveu subjectivamen- nua fumitia - ção será da 300:0008100 sendo 








mal ús liberdades republicanas] nando à morte, determina-a para | to e terminou eus dias, sem um qadas do 10 “4 no pra- 









tão decantadas pelos thurifera-| outros, como se dá com cs anar-| carinho, sem um afecto, que o PR eum acç to 208: 

rios do poder e demonstram ca- chistas, tom para estes famintos podesso acalontar na hora extro- ass 15 di E xe Caio à Ê 1 ma re 1 tão 

balmento o retrocesso des seus|as galés, a morte. 0 exterminio ejma ! RE ia ada t ago 

| ladores. - o infamante e na de ladrão !| Do seu nome apenas uma ro « Quo di ! | lirrando-sa 
» é bastante que uma lei or- Ladrão que sente no porto doção-pallida passará as vo: « Coma zia ar 











mais ucerbos in 
mercio eg ista. 

- Para cumulo de nossa infe- 
licidado não tivemos na soxta- 
feira ultima carne varde, visto 
como empregados do Matadouro 
Publico não podendo mais suppore 
tar novos deficits da Municipali- 
dads rocusára-so ao serviço ! 

O Sr. Prefeito porém, longo de 
providenciar, como o exigia o 
caso, limitou-=so a contestar a n = 
ticia de falta do carne verde, que 
afinal nom por sonhos apparecou 
no nosso mercado, 

Bira o quo faltava : 

— liscrovondo para 4 Provin- 
cia (4 mçalvos Maia, em um dos 
ultimos periodos de suas Cartas 
Fluminenses disso que: não ha 
unarchistas no Brazil assim como 
não ha a miseria, como não ha a 
lucta modonha pela vida e a fal- 
ta do trabalho quo desespor: e 
tra acalma, 

Tem razão o ilustre escriptor 
em aflivmar semelhante inexacti- 
dão, «orquo infelizmente dasco- 
nhecs as agruras o o mal ostar 
que nota-so om todas as classos 


igos:—o com-|do que o congressista Batuillo, 
que por todos foi accusado de ter 
influido na prisão que a nossa 
compankoira soffrea no Porto,ne- 
gava terminantemente que pare 
tal violencia houvesso contr:bui- 
do. Sorgue ajunta que nos ha de 
dar provas «da sua sincera ami- 
sado, 

Eis quanto sabemos da socia- 
lista franceza, que por alguns 
dias nos honrou com a sua visi- 
ta. » 


































Completou dois aunos de oxis- 
tencia a importante cooperaura 
a Lusitana, quo representa, co- 
mo muitas outras corporações, a 
vontade, a energia, a dedicação, 
a tonac dado o muitos sacrifícios 
da familia trabalhadora porta- 
gueza. 

O juiz da direito da comarca de 
Evora, maudou archivar o pros 
cesso instaurado contra o nosso 
cullega A Rebeca, folha socia- 
lista que so publica em Evora, 
por offensas à religião. 

Os nossos companheiros de Vil- 
la Nova de Gaya, por louvavel 
resolução, apresentarão ao suf- 
fragio, nas proximas o'eiçõos ca- 
mararias uma lista composta de 
nmes prestimosos com quo conta 
o noss» partido d'aquelle conce- 
lho, 

Em Leiria o nosso companhoi- 
ro, collega e distincto operario 
Josó Sargaço, apresentou à As- 
sociação Artística Leiricnse pro- 
posta para a fundação de uma es- 
cola do ensino primario, anuexa 
à mesma asscciação, aonde sejam 
licionados os socios o sous fi- 
lhos. 

Foi approvada com calorosos 
app'ausos a proposta do nosso 
companheiro, sendo as aulas no- 
cturnas regidas por elle gratui- 
tamento. 

Aprendam os nossos compa- 
nheiros nos exemplos que, como 
esto, syuthetisam a dedicação o o 
amor pelo ideal o que sempre, 
diariamonto, nos dão os compa- 
nhoivos d'alóm mar, incansaveis 
na artua campanha da conquista 
de direitos habilmente reubados 
pola propotencia capitalista. 


productivas, 

Teu razão S. S. que fel'zmente 
passa vogularmento, que não ne- 
cossiti lo recorror ao patronsto 
para trabalhar, que ainda não viu 
o lar transformado em asylo, é a 
fomo iuperando sobro innocentos 
filbinh s como o alvitro da dos- 
graça ! 

A elasso prolotaria, convença- 
so o lIlustro escriptor, «são tra- 
duz a sua misoria pola proguiça» 
antes pola exp'oração capitalista 
que lhe suga a ultima gotta de 
suor, 

Não raro teem sido os cazos de 
fomo entre nós, não isolados estio 
os cazos do misoria ! 

So 5.S.tivoso a desventura 
do traalhar dia a noite nos fun- 
dos de uma oflicina, ganhando 28, 
38000 diarios para mentor nu- 
meros familia, com certeza ro- 
voltar-so-hia contra a Sociedade 
que para uns tem dispeusado os 
prazorese para outros a vida afa- 
noza, cheia de privações o mize- 
ria ! 


J. E. Luz ! Luz! Muita luz ! bra- 

RINS dava Geth e nós, como ello, po- 

PELA PATRIA UNIVERSAL dimos ao oporariado que espan- 
FORTUGAL que as trévas com luz, posto que 


tenhamos o direito de lh'o gritar 
bem ao ouvido, pera não dizer 
depois que não ouvia. 


Diz A Federação, em sua edi- 
ção do 23 de Outubro p passado, 
sob a epigrarhe Sorgue : 

« À distncta co-redactora da 
Petite Republique chogou a Bov= 
dous no dia 15,0 às 5 e 38 mi 
nutos da tardo d'esse mesmo dia 
mandou-nos um telogramma ux- 


HESPANHA 

A sociodsdo de operarios do 
guz realisou uma reunião do pro- 
taganda societaria. 

O «Centro Obrero » estava 
cheio de trabalhadores, em sua 
maioria da reforida profissão. 

Presidia-a a Junta Directiva 

Aborta a sessão o indicado o 


primindo ao movimento operario 
portagi 


tus do agradecimento pelas pro- 


Wiz Os mais vivos protese 


vas de estima e de solidariedade 


que lhe foram dadas em Lisboa, |seu obectivo, usaram da palavra 
Porto u Thomar. os cotapanheiros Luján, Exposi- 
Su lia 18, às 9 0 18 da tarde, | ts, Audrós, Barrio e Ig osias. 





am à demoustração 
aos gazistas do valor da associa- 
ção, do modo porque dovem tra- 
balhar por ella, da cautella e ha- 
bilidale com que dovem proceder 
a principio, da fôrma com que 





dovem apresentar as reclamações 
eda importancia da solidariedade 
operaria, 

Todos terminam encar 





vo 
o res 
comnendando aos do gaz que se 


na união dos trabalhadores 


a e a 


mantenham sempre agrupados em 
torno do estanlarto da associa- 
ção. 

A concurrencia applaudio mui- 
tas vezes os oradores, o princi- 
palmento quanto concluiram os 
seus discursos. 

Lovantada a sessão, muitos 
companheiros se acercaram da 
mesa O padiram o seu ingresso na 
sociedado, Esta já conta com mais 
de 300 individuos, em que reina 
excellento espirito e grando de- 
s jo do fazer da sua organisação 
rua das melhores de Madrid, 

A «Socielade de Constructores 
do Calçado» concurreu com 5 pe- 
sotas para ajudar a campanha de 
propaganda politica e societaria 
que projecta o Comité Nacional 
do nosso partido. 

A «Sociedado de Iistuquistas» 
contribuio com 10 pssotas. 

Em Murcia, u'uma fabrica de 
sedas, declararam-so em gróve 
cerca de 300 oporarias, recla- 
mando melhoras nas condições 
do trabalho 

Por serem muito maltratadas, 
as gróvistas mostraram-se ipri- 
tadissimas e em attitudo tumul- 


tnosa. 
A autoridade militar interveio 
e dissolvou os grupos d'ellas vio- 


eee 


A a 


lentamente. 

A agrupação socialista da «Las 
Carreres» resolveu contr.buir pa- 
ra a campanha do propaganda 
politica e societaria projectada 
pelo Comitá Nacional do partido 
com 20 pesetas. 

Em San Martin de Provensals 
a suciedado algodoeira, em as- 
sembléa geral, celebrada em 20 
do passado, resolveu ajadar com 
25 pesotas a campanha a qua nos 
veforimos, projoctula pelo Comitá 
do partido. 

Tambem de Sestao, Zarsgoza, 
Malaga, Paleucia, Linans e Tru- 
bia. companhoiros e organisações 
contribuirum com divers:s quan 
tias subscrijtas para o mesmo 
tim. 


Us nossos correlig-on.rios de 
Vaencia decidiram tomar parto 
uas proximas eleições mun cipaos, 
e, do accord» com esta resolu 
vão, começaram ja os trabalhos 
preparatórios. Tambem votaram 
10 posetas para à projectada pro- 
paganda do Comito, 

Em Tarragona, a «Sociodado 
de T noleros», que estava divi- 
dida, voltu a se unir nova- 


mente. 





O primoiro acto realicado-petalemm 


ECHO OPERARIO 






referida sociedado foi dar uma 
lição a um negocianto que adqui- 
vio 400 pipas portuguezas em 
Londres havento em Tarcagona 
oporarios parados. A socie'ade 
fez-lhe abonar o que lho custara 
a mão do obra das refovidas pi- 
pas e promottor que não voltaria 
a adquiric pipas fôra em quanto 
haja tanoeiros parados em Tare 
ragona. 

Os estivadores de carga e dos- 
carga reclamaram aos agoutos 
das alfaniogas, que são os que 
exploram, algumas pequenas re 
formas, cateo ollas duas horas 
para comor., 

Os ageates negaram-se a acco- 
der ao quo d'ellos so solizitava, 
pelo que us estivadores aban losa 
ram o trabalho. 

Acredita-se no triumpho da 
causa e assim o deseja a opiniãy 
gera!, quo sympataisa com clla 
por ser justa. 

FRANÇA 

Matou em Paris a revolucio- 
maria russa Marina Poloaski, um 
dos membros mais activos do co- 
lebre Comité Executivo da Vou- 
tade do Povo, que durante al- 
guim tempo fez fronte a todas as 
forças da autocracia russa e en. 
cheu de admiração o mundo in- 
teiro. 

Com uma c ncorrencia de mais 
de 4.000 almas, celobrou-so em 
Paris um meeting cm que Juards 
P onunciou um magnifico discur- 
so sobre 0 thoma — « À questão 
Dreyfus e q Socialismo», 

O notave: orador,dopois de ma- 
mifostar que os socialistas derem 
tomar parto no referido assum- 
pto, por envolver cllo o descredi- 
to do militarismo e um golpo vu- 
de na reacção, sustentou a inno 
cencia do Dreyfus o accusou o q: 
tado-maior de inepto e currom- 
pido. 

O publico foz uma ovação a 
Juarós ao torminsr o seu dis- 
curso. 

Um excedente de 700 francos, 
que proluzio a reforida reunião, 
dtorginou-se destinal-o a soc- 
corro dos expatriados italianos e 
hespanhõos. 

O nosso celloga Le Socialiste, 
do Paris, abrio uma subscripção 
para soccorrer aos expatriados 
hespanhões o italianos. 

Nos dias 30 e 31 de Ontubro 
». passado e 1º de Novembro cor- 
rento roalizou-so em Fumay o 
congresso annus] dos couselkei- 
ros do partido socialista de F 
ça. 


“rau- 


ALLIEMANHA. 

Os socialistas do Hamburgo co- 
lebraram 26 reuniões do protesto 
contra à famosa lei sobro as gré- 
ves, tomando parto n'ollas sois 
deputados. 





do em grévo ha algumas 30- 
manas Os oporarios padoiros. Re- 
particam-se 100.000 Íslhas ata- 


do-vs-patroes -úo-menrivm! 





oficio por torem negado aos opo- 
rarios o salario minimo que re- 
clamum, 

Em 30 e 31 de Outubro ulti- 
mo celebraram os socialistas bas 
varos o sou congresso em Wur- 
tezburgo. 

ITALIA. 

Como protosto às arbitrarias 
condomnações impostas pelos tri- 
bunaes militares a Felippe Tura- 
tica Luiz do Androis, os eleito- 
ros de Eorlimpopoli os elageram, 
por unanimidado, conselheiros em 
uma eloição parcial verificada 
em Ya Outubro quo com lotou a 
sua gestão no corroato anno. 

ATSTRIA 

O deputado Daszyokoy  pro- 
aunciou no parlamento um enor- 
gico discurso contra o chefo do 
governo, conde de Thun, censu- 
rando suas manobras reacciona- 
rias o annunciaudo para dentro 
do pouco tempo a sua quála. 

Coragem, companhoiros ! 

HUNGRIA 

O partido socislista hungiro 
celebrará o seu proximo congrese 
so em Czogled nos dias 25, 26 e 
27 de Dezembro. A ordem do dia 
comprehendorá os seguintas pon- 
tos: 

Memoria do Comitó Directivo ; 

Organisação o imprensa ; 

Suffragio univorsa! iguul e di- 
recto ; 

Legislação trabalhadora ; 

Ele ção do Comitá Directivo ; 

Liberdado do ncção dos traba- 
lhadores na Hungria ; 

Assumptos varios. 

A continuação d) congresso 
socialista, ou seja os dias 28 e 29 
de Dezembro, verificar-so-ha o 
congresso dos trabalhadores agri- 
colas, em que se discutirão as so- 
guintes questões : 

Orgauisação o impronsa ; 

Suppressão da lei sobre os tra- 
balhos agrico'as votada om 1893; 

Roivindicações dos trabalhado- 
res agricolas ; 

Os trabalhadores agricolas e q 
Socialismo. 

Um conflicto sangronto occor- 
reu em Lobseny entre a tropa o 
os socialistas que fazium uma ma- 
nifestação. 

As consequencias d'ollo foi ma- 
tarem um homem e uma menina 
de 10 annos. Bifectuaram-so mui- 
tas prisões. 

A proposito diz o nosso collega 
de Madrid El Socialista : 

« La cárcol y cl plomo sou, pa- 
ra la busguezia, los medios me- 
jores de assallar las reclamacio- 
nos obreras. » 

BELGICA. 

Verificou-se em Druxellas um 
congresso da impronsa socialista 
belga que teva 
tudar 


vimento 


por objectivo es= 


os matos de dar desenvol. 


au , ] 
dos jordaus di 


» partido. 
DINAMARCA. 


Juttitas —Boyt; “fá str= 





bro do partido 


de Copenhague. 


Quando chegou o trem condu- 
zindo os negros, cou.garam estes 
a tivos com os gróvistas, que res- 
ponderam aos aggrossores. Na lu. 
ta focam auxiliados os nogros 
pela polícia do Estado e das vias 
ferreas 

O rosultado da lata fi 8 mor- 
tos, entro os quaes se contam al- 
gumas mulheres o 30 feridos. 

A população esti indignada 
contra o gorente pr ser o res. 
poosavel do conflicto. 

Não esqueçam os n9s39s leito 
ros que ó uma ropublica nada 
conservadora aonde as reclama- 
ções oporarias são attendidas de 
modo tão persuusiro. 


Continuamos a apontar aos 
nossos companheiros d'aqui, aos 
oporarios o trabalhadores, é mas- 
sa onormo dos explorados que 
constituem as c'asses prolota- 
rias, os exemplos tic altamento 
eloquontes e significativos que 
nos dão os nossos companheiros 
da patria univorsal, sempre em 
Juta titanica com os roubos deno- 
minados — Capital e pro- 
priedade — e propotencias 
chamadas — Burguezia é 
autoridade —, para quo os 
sigam aqui, n'esta terra, aondo à 
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socialista, foi Joppressão e o arbitrio são o bastão | venta e oito, em casa do compa-, pois temos de combatar um ini- 
eleito doputado pelo 5º districto [a que se arrimam as autoridades, |nheiro Woenceslão de Faria Rosa, migo formidavel — o capital. 
Obteve 1.794J9 sceptro com que nos dirigo o |n'estr cidade de S. Gabriel, re-| Foi divorsas vezas iatorrcompi- 
votor, emquanto que seu conten- | governo. unidos alguns companheiros opo- | do pelos anplansos o provas do os- 
dor, o coronel Rambusch, obteve Ea rarios o entre ellos o nosso diçao| tima dos companheiros que assim 
apenas 87) 
EEE «IDOS ss GAB RIEL no, 1º secretario da Unido Ope- 
Em Virdem, no Estado de Wi- 
nois, houve uma luta sangrenta 
Declarados em gréve os minei- 
ros, o agente das minas fez re- 
crutar negros com que substi- 
tuisse os gróvistas, 


ram limitadas pela sva capaci la- 
do productiva espontanoa ; o hos 
mom, transformado em produ- 
ctor, adqueriu a capicidado de 
augmentar artificialments as suas 
subsistencias engendrando um 
ambiente economico artificial com 
oqueo vincularam leis do adapia- 
cção o variação suolhintos às 
do ambionto natural. 

Assim modific.das as relações 
entre o indíviduo e o meio, mos 
dificaram-so tambem as coadi- 
eçõeso as formas da lucta pala 
vida; esta foi procedida por facto- 
Pos do ordem econsmica que sur- 
giam da acção do duplo ambionto 
naturalo artificial, o quo rosuls 
taram para o homem dostinctos 
quo para as demais especios ani- 
maos, 

























companheiro Galvão Jordão Bue- | dsmoastravam os seus jsoatimen- 
tos do am r à libocdado. 

Não havendo mais quem qui 
zesso usar da palavra, o compa- 
ahoiro prosidanto folicita os opo- 
rarios pelas suas boas disposiçãos 
para o futuro é encerra a sossão. 

S. Gabrisl, 4 do Sotembro de 
1898. 





















































(CORRESPONDENCIA) raria, do B'gó, resolveu so rea. 
lisar uma sessão onde so tratasse 
dos interessos operarios. 

Acceita a proposta, foi, por 
sympathia e por apreço, escolhi- 
do para presidil-a o companheiro 
Wenceslão do Faria Rosa quo ro- 
signou n'aquelle momento no 
companhoiro Apollinario dos San- 
tos Brasil, a quem a assombléa 
nomeou secretario interino. 


Um dos nossos incansavo:s ami- 
gos e dedicadus operarios, acaba 
de communicar-nos por carta, tor- 
so fundado nesta futurosa locali- 
dade da campanha t:o-Granden- 
s9, mais uma associação oporaria 
sob o titulo de Liga Fraternal 
dos Operarios. 

Dizer o quo reprosenta esto 
acontecimento soria inutil, pois 
não ha quem ignore a nocessida- 
de urgente do operariado unir-se 
em frateraal o consciento união, 
para agirem em pról dos sous di- 
roitos,conspure dos por uma bur- 
gnezia ignorante e ambiciosa quo 
nada mais vê emnós filhos do 
trabalho, senão machinas para 
fazor augmentir o seu capital, 
nogando-nos o direito de igual- 
dado en necessidades e gozos. 

Felicitamos, pois, a» operaria- 
do São Gabrielense pela sus feliz 
resolução, fazendo votos para que 
em breves dias so unam tambem, 
para, no terreno político, dispu - 
tarem aos burguezos detentores 
do fructo sagrado do trabalho e 
do aireito do legislar, o poler 
com que nos opprimem o quo só 
em seu favor applicam. 

Eis a acta da sessão roalisada 
no dia 4 de Setembro proximo 
passado, quo mostra estarom bem 
intencionados os companheiros 
dali: 

« Aos quatro dias do maz do 
Sotombro de mil oitocentos no- 





















O secretario intorino, 

Apollinario dos Santis Brazil.» 

Como se vê da acta acima, em- 
bora muito resumidamente, as 
doutrinas dos companhoiros d'ali, 
são puro socialismo, razão porquo 
os folicitamos do fundo d'alma é 
pomo-nos à sna inteira disposi- 
ção. 


uk 

A guerra é uma forma collecti- 
vada lucta pola vida. 

Nas especies antnaos é d-tore 
minada pola conquista dos moics 
do subsistencia produzidos ospon= 
tancamonto pela natureza ; na os. 
pecie humana o seu objectivo pó- 
do ser o augmonto das Lrças pros 
ductivas creadas artiflcialmonto. 

A analyso ssientifica a quo foi 
submettida nesto ultimo seculo a 
guerra entre as sociedades huia- 
nas, Cost ou que a sua razão do 
sor, sua causa dotorminanto, ostá 
vas nocessidades da vida mate- 
rial, na situação cconomica, no 
desiquilibrio entro as formas do 
produeção dos diversos povos. 

José Ingegnieros. 
(Continta.) 


União Operaria 


Realizou-so no ultimo domingo 
nesta futurosa o util sociedade, 
uma assombléa, ondo so tratava 
“eabolir as joias para quem doso- 
jusso ontrar do socio para a mas- 
ma o pirao Moute pio, augmen= 
tando-so 500 à mensalidado om 
substituição d'aquolias, o olfores 
esndo por esse proço a assiguatus 
ra dum jornal quo pretendiam 
publicar como orgam da casa. 

Infelizmento o operariado do 
Jão homom não despendou ox- | Rio Grando ainda ostá bastanto 
clusivamento do ambiente natu- atrazado para comprohender as 
ral, nom suas subsistencias fo- 'enormos vantagens d'uma tal ton= 


Aberta a sessão, foi dada a pas 
lavra a quem della fizesse uso. 

Tomaram-na, alternativamen- 
to, os companheiros Galvão Jor- 
dão Bueno, Felix dos Santos Cor. 
rêa e Guilhermo Soucharde, ex- 
ternando-so esto sobro as theo- 
rias de Carlos Marx prégadas 
por Guedos Coutinho, no que mo- 
receu applausos geraes. 

Retomou a palavra o compa- 
nheiro Galvão Jordão Bueno, di- 
zendo que ha de esforçareso quan- 
to possa para auxiliar o opora- 
riado São Gabrielense, pois com- 
prehende quanto elle é subjugado 
pelo capital. 

Que a causa do operariado é 
justa o mobro o por ola está dis- 
pote a dar o proprio sanguo so 
isso fd? preciso, porque tom a 
corteza do que a libordado das 
classos operarias só póde sor con- 
seguida com o sacrificio dos pro- 
prios operarios, a quem aconso- 
lha coragem e fé no futuro, por. 
quo esto nos pertonco. Que en- 
trom na lucta dispostos a tudo, 


à mentira pat-iotica 


omlitarismo e a gusrra 
(Continuação) 


Esta lucta tovo, com o caracter 
de necessidade, o caractor do vti- 
lidade, pois favorecia a suporvi- 
vencia o reproducção dos mais 
aptos, quoro dizor d'aquol'os quo 
por suas condições organicas so 
adaptam melhor ás coudiçõos e 
circumstancias uo ambiente. 

A tendencia de todos os seres 
organisados para fazer faceis as 
condicções da lucta pola vida pro- 
duza associação entro os indivi- 
duos da ospocio humana (Loi da 
economia social das forças, de O. 
do Molinari—Lei do menor ox- 
força, de Guilhermo Ferrero). Já 
associad s, os homons graças as 
suas supo ioridades physicas e in 
tollectuaes subro as outras espo- 
cies, ao seu caracter do consumi- 
dores dos productos da natureza 
agregaram o de productores. 
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Dana nd ft o 
privilegiados — e dará, portanto, grande, mara- não repugno e até cheguo a sor agradavel e no- 
vilhoso impulso a todas as artes, nbolindo o luxo cessario como condição do saúde physica o mo- 
privado, mas favorecendo o esplendor dos edificios ral. 
e das reuniões publicas. Os homens que deram à suciedado o trabalho 


Entrete to serão mais respeitadas as propor- 
ções da recompensa assegurada a cada um em ra- 
zão dos trabalhos realisados. Proporções que so 
diminuirão, diminuindo o tempo de trabalho em pela qual so determina justamento a vida do con- 


razão da sua rudeza ou de seu perigo ; assim se o glomerado social e, solidariamente, a do cada indi- 
camponez podesse trabalhar sete ou cito horas ao viduo. 


ar livro, um mineiro deveria trabalhar tres ou 
quatro. Com effeito, quando todos trabalhem e so 
hajam supprimido muitos trabalhes improductivos, 
a somma total do labor quotidiano, repartido en- 
tre os homens, será muito menos pesada e mais 
supportavel (com melhor alimentação o habitação 
e com a distracção assegurada) do que hoje o 6 
para aquelles que traLalham e que são tão mal re- 
componsados ; mas não temos do considerar isto ; à aU dee z 
só, mas tambem que o progresso da sciencia appli- do, assim como no organismo individual todas a: 
cada à industria, farão cada vez menos custoso O collulas roalizam suas diversas funcções mais ou 
labor humano. menos modastas em «pyarencia — por exomplo en- 

For isso o trabalho mesmo será procurado cs- tre as coliulas nervosas ia as musculares O ossous 
pontaneamento por tolos, apezar da falta de sala- — mas funeçõ so trabalhos bi logie as iguslmonte 
rio ou remuneração zccumulavel como riqueza necessarios o utuis para a vida do organismo in- 


quo correspondo molkor às suas aptidões innatas o 
adquiridss, são igualmento meritor os porque con= 
correm por igual para essa solidariedato do Isbor 


O cam onaz que lavra a torra, faz um tra- 
balho mais modesto em apparencia, porém não 
menos necessario, util e moritorio que o do opora- 
rio que construe a locomotiva ou do engonho ro 
que a -períeiçoa ou do homem de sciescia que lu- 
Cta contra »v descsnhecido uv gabinoto do estudo 
ou no laboratorio. 


O essenc al é que todos trabalhem na socieda- 








privada ; justamente porque o homem são, normal teiro. E como Do organismo biologico nenhuma 
e hem alimentado, assim como fogo de um traba- cellula viva está som trabalho, senão que toma 
lho excessivo e mal recompensado, assim tambem sua nutrição da rociapousa material emquanto 
foge do ccio, sentindo uma verdadeira é propria trabalha, assim no organismo social, neahum ia- 
isdo physiologica ychica de diaria cce dividuo deve viver sem trabalhar, om qualquer 

; antidões. trabalho quo seja. 








monto NA Classe — 








Tariar O = Risaqut como se dosvamocoartMutás das dif- 


dente do Estado. respondend» ao 
cidadão Dr. Intendento a propo-| 
sito da queixa dada por est: ci-! timos. 
dadão contra o Conselho Manici- 
pal «or abnso de loi em não pro- 
ceder à apuração, diz que unha 
nomeado uma commissão para 
estudar o assumpto e ver se lhe 
era permittida a intorvenção. 

Ou seja para 2 semana oil não, 
temos a certeza quo sorá feita 
algum dia, pois à intervenção 
estadoal é necessaria e legal. 

Em vista d'estes rumores su3- 
peondemos a denuncia que iamos 
dar centra o Conselho ató sogun- 
ja ordem dos acontecimentos. 


0 Diario” é 0 Intendente 


Este nosso collega, dando a no- 
tícia da queixa dada pelo inten- 
dente contra o promotor nublico 
por esto não cumprir com o seu 
dever dando queixa contra o Con- 
selho Municipal por esto não fa- 
zor a apuração da eleição, diz 
que 4 n'est's e outras futitida- 
des que o Sr. Dr. intendeuto em- 
prega o tompo. 

Admira-nos que o collega do 
Diario, tão criterios» O defensor 
dos interesses publicos, so doi- 
xasso dominar pelo habito, pois 
nunca julgamos quo à apuração 
d'uma eteição soja uma fatida- 
de, quando 6 ao contrario um dos 
actos mais sérios dos alministra- 
dores publicos qua comprehen- 
dem o seu dover. 

O nosso ostimavol collega, à 
força de contomnar O mal, como - 
ça a condemnar o bem. Salvo se o 
collega vô um mal no cumpri- 
mento da loi e na parto em quo 
ella mais favorece ao povo. 

Pois nós que tomos condemnas 
do tidos os actos maus do Sr. Dr. 
intendento confessamos que so 
elle em tudo quanto tem feito 
fosse tão logico e coherente como 
o tem sido na questão das elei- 
ções, não teria merecido tantas 
censuras. , 

Que o Sr. Dr. iniendente pro- 
ceda em todos os casos futuros 
como com esto e a rehabilitação 
ainda será possivel. 

Não é porque seja nosso o can 
didato eleito que assim nos pro- 


tativa, o combatou-a o mais pose 
sivel pelo facto de se lhes aug- 
mentar a mensalidado , isto 6: 
acharam muito pagar 28500 para 
terem direito a collegio para st O 
seus filhos do ambos us sexos, 
diurno ou nocturno, bibliotheca, 
bilhar, cooporativa do generos 
alimenticios, 28000 diarios em 
caso de doença e um jornal sema- 
nalmente ! 

Não podemos atinar com o espi- 
rito d'esto operariado, que por 
uma mosquinha elevação de 500 
réis na mensalidade, fallam em 
abandonar a sociedade 1 E tris- 
te, muito triste, esto significativo 
acto de ignorancia dos seus dove- 
res, o tanto mais O lamentam 's, 
quando ó certo que muito mais 
veriam que pagar so lho faltassem 
os recursos da Uniao. 

Entretanto, para de algum mo- 
do sanarmos esto mal, offereco- 
mos as columnas do Echo Opera- 
rio aos socius da mesma socioda- 
de para por ellas dizorom o que 
lhes parecer sobre a sua situação 
ou sobre os interesses da classe ; 
de: ndo mandar os seus artigos 
assignados, pois não queremos que 
so confundam os nossos artigos de 
socialistas com os dos operarivs 
da Unidoa quem não dosejamos 
projudicar. 


Acccitam-so 


—— 


Companhia Palacios 


Honorio Palacios. 


























capacidade para 5.000 pessoas. 


quantos são os logares. 


quer das especios. 
E como costamamos a dar 


cousas, 
agora. 


ahia artistas soberbos princi 


todos os artigos, 
mesmo que vonham do encontro 
ao nosso idea!, não sendo em de- 
foza da burguezia axploradora 

& No proximo numero comoçare- 
mos a publicar em secção especial 
o movimento da União Operaria, 
e para facilitacmos à assignatura 
sos socios della, offerecomos à 
mesma sociedalo dar-lhe os jor- 
maos à razão de 5U0 réis por assi- 
gnatura mensal obrigando-se ella 
pela distribuição o pagamento 

dsthçd 


O Partido Socialista 6 0 

Conselho Vonicipel 
Segundo noticiou o nosso illus- 
tro collega Diario do Rio Gran- 
de, ha esperanças de quo na pro- 
xima semana seja foita a apura- 
ção da eleição municipal, ondo 
foi suffragado o nosso candidato. 

Esperamos que assim seja. 
Segundo vimos no oxpediente 
da Intendencia, o cidadão presi- 


Palacios. 


Palacios. 


violão. E para o serio, o Sr 


doras o exploradas. 
Quanto a equitação,quadros vi 


panhia 
Ma 





com quo são executados. 


apezar dos pequenos senões. 
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ficuldades artificiaos que ao s cialismo oppõem 
seus adversarios. 

— Quem lustrará botinas sob o regimen so- 
cialista ? pergunta Richter n'aquelle seu livro tão 
lymphatico que chega à grotosca s-pposição de 
quo em nomo da igualdade social, o «wrando Chan-= 
collors da sociedado socialista se voja odrigado, 
antos de occupar-se da causa publica, a lustrar os 
sapatos e a remondar a roupa ! Davéras que se os 
adversarios do socinlismo nao tivessom melhores 
argumentos, soria perfo tamonto inutil a discus- 
são. 

— Mas, todos querorão fazer os trabalhos mo- 
nos custoses o mais agradaveis — se diz com a 
maior apparencia de seriedade. Pois bem, torna- 
mos a contestar que o mosmo seria roferir-so dos- 
do agora a um decreto quo dissesso + 

De hoje para o futuro todos os homens nas- 
cerão pintoros ou cirurgiões. 

Mas, justamente as variedades antropologiess 
da temporamo-to o do caractor, são as quo dis- 
w-buirão, sem pocessidado de regularisação mo- 
nacal (outra infundada objecção contra o socialis= 
mo), as diversas tarofas intolloctuaes € manuaes. 

Dizei a um campones de coustituição media- 
na. que vá estudar anatomia ou o codigo penal; 
pelo contrario. dizei a quem tenha mais desenvol- 
vido o cerebro quo os musculos, que vá ar&r em 
vez do observar com o microscopio, um O outro 
preforirão o trabalho para O qual estejam melhor 
dispostos. 


Tão pouco será tão graudo a desordem das 


nunciamos, mas porquo temos por 
costume dizer sempre o quo son- 


Estreou no domingo p. p. como 
haviamos annunciado, a magnifi- 
ca companhia equestre gymnas- 
tica-acrobatica de que é empro- 
zurio o distincto cavalheiro Sr. 


O circo levantado à praça Dr. 
Pio, está bem construido e tem 


Pois as funeções que esta come 
panhia tem realizado, teem tido 
por espectadores tantas pessoas, 


Enchentes rezes apezar do pre- 
ço que é 1$500 e 38000 ; da ca- 
restia que o povo solfre ; do jogo 
do bicho o tudo, o que demonstra 
mais do quo a nossa vpinião o va 

lor dos trabalhos exhibidos pelos 
artistas, quo os tem bons em qual- 


no-sa opinião franca sobre estas 
vamos tambem dizel-a 


Em gymaastica, tom a compa- 
1 
mente no trapezio ondo nada doi- 
xam a desejar as duas senhoritas 


Em equilibrio tambem satisfa- 
zem p'enamento a senhorita Luiza 


Em clowns teem com que agra- 
dar À todos os gostos sendo o Ca- 
turrita o mais trocista nas babu- 
zeiras e Delli para as galhofas e 


Oscar Siemens a quem felicita- 
mos pelo quadro do primeiro es- 
pectaculo quo traduz flelmento as 
classos soc'aes parasitas, explora- 


vos e bailados,está servida a com- 


is feliz 6 ella nos cyclistas e 
nos jogos chino-japonezos que 
muito agradaram pela porfoição 


Folicitamos ao Sr. Palacios pela 
escolha que fez do elenco da com- ilha da Sapucaia. 
panhia que é um todo soberbo 
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DR ee 
Cigarros “Dulce” 


Fomos obsequiados esta semana 
com dez pazotes de cigarros desta 
nova marca, fabricados pela Cie 
garraria Castro estabe- 
lecida à rua Generai Ozorio n. 12 
e do propriedade do Sr. Virgilino 
Castro. 


Estescigarros manipulados com 
excellente cxporal, são enrolados 
em papel ambré, acondicionados 
com capricho e de agradavel pa- 
ladar, tendo a vantagem de não 
prejudicarem a saude pela extras 
eção da nicotina feita no tabaco. 

Alem desta quatidade impor- 
tantissima, traz cada pacote um 
cartão com a numeração compo- 
tente oque “4 direito depois de 
collecionados, (conforme explica- 
ções que o proprietario dará qaos 
freguezes) à um premio que se- 
gund» a serio e o numero varia 
de 58000 a 2008000. 

As series são trezo e o numero 
dos cartões são dela Ze de La 
20 no maximo. 

Já foram pagos cinco premios, 
sendo tros de 5$000, um de 50$ o 
um de 1008009 ; aos cidadãos Dr. 
José Domingos Racho; João Po- 
reira Gonçalves ; Lourenço Ro- 
massé; Antonio Rozado de Souza; 
Antonio Tavaros Leite Filho. 


Agradecemos o obsequio. 


O publico está como quer ! Tem 
cavallinhos e bons palhaços. .. só 
lhe faltará dinheiro e... 




























-— 
antonio Tajes 
Deixou do existir este herde do 
trabalho, um velho que era por 
assim dizer a encarnação do Echo 
do Sul, ovde foi empregado por 
longos annos o com cujo pessoal 
quer techuico quer redactorial 
estava identificado como as plan- 
tas cestão com a terra que as 
alimenta. 
Morreu coberto das saudações 
dos amigos que o acompanharam 
atá 4 ultima morada, prestando- 
lhe todas as honras de fiois e de- 
dicados amigos. 

O Echo do Sul cumpriu com 
esto velho servidor um sagrado 
dever, infelizmente tão pouco se- 
guido : fez-lhe todas as despo- 
zas durante a doença e com o on- 
terro. 

Ao Echo do Sul enviamos as 
nossas condolencias, pois era elle 
como pessoa da família 

Oxnlá esto exemplo fosso se- 
guito por todos os patrões. 































ie 
Pró bygiene 

O nbandono hygienico a quo 
está entregue esta cidade, recla- 
ma providencias urgentes o ener- 
gicas sejam de quem fôr com tan- 
to que se eliminom os focos 
miasmaticos que ha por toda ossa 
cidade, capazes de originar, na 
estação por que estamos cami- 
nhando, todas as opilemits possi- 
veis. 

Quem tiver competencia, fis- 
caes do municipio o dr. delegado 
da hygieno nos pareco quo deve 
ser, olhem para o charco immun- 
do quo se chama irrisoriamento 
rua Francisco Campello, para os 
monturos que jor escarneo se 
chamam hoteis (em frente à ban- 
ca do peixe e Intendencia ou rua 
Gonoral Netto o etc.) para assim 
julgarem +0 toremos razão em di- 
zor quo estamos aqui om poores 
condições hygienicas do que na 





Bibliographia 


Na ultima quiazena, recebemos as 
seguintes publicações que muito agra- 
decemos, 


La && vuoc moclalisto ». 
correspondente a ld de Outubro é 
que traz o seguinto explendido sum- 
mario : Revista politica por Jean Jau- 
rôs; A suuação internacional, por 
Paul louis; Lara traz os dogmas! 
por Rienz'; A culve ideal, (conclu- 
são) por Bugêne Fournióre ; A Ques- 
tão dos impost sem Paris; por Adriau 
Vetor; 4 applicação do systhema col= 
lectivista, (o ntinuação) e Xeocry 
Revista economica, por Gustavo Rona- 
net; O Congresso de Montluçon, por 
Raymond Lavigne ; Revista dos livros, 
por u, Rouanet. 


Assigna-so om Paris 78, q 
Choiseul. Custo da Ped Ptemça 
francos por anno, 





«aFaçam osso favor ao povo que 
tão bem lhes psgão. 


SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ENRIQUE FERRI 15 
profissões como muitos O indicam phantasticamen- 
to, quando a sociedade esteja ordeuada segundo o 
reg men collectivista. Supprimidas as industrias 
de mero luxo pessoal —- quo tantas vezes repre- 
senta um indecoroso sarcasmo à miseria Jos mais 
— a somma o a variedado dos trabalhos so uda- 
ptará gradualmento, isto é, naturalmento à phaso 
da civilisação socialista, como corresponde agora à 
phaso da civilisação burgueza. 

No regimen socialista, cada qual terá maior 
libordado de cunsolidse e applicar suas aptidões 
proprias, e não succedorá como agora, que por 
falta de meios pecun'arios, muitos camponezes, ci- 
dadãos o pequenos burguetes, dotados de natural 
intelligancia, pormanecem atrophiados, e se veem 
obrigados a ser Invradores, operarios ou empro- 
gados, quando poleriam dar à sociedado um tra- 






















dalho difforanto e mais fecundo, como mais ada- 
ptad às suas quali tades particulares. E 

O essencial está unicamento em que, tanto O 
lavrador como o profissional que dão seu trabalho 
à scciedado, tovham por ella as radas as coa- 
dições de uma existencia digua de seres humanos 
Assim será tambem supprimido o iudigno especta- 
culo de que — por exemplo — u bailarina s 
com suas piru tas, em uma noito, ganho o que um 
homem de «ciencia ou profissional recebo em todo 
umanno dot ho, quando não encarna u mise 
ris do so! 


As be 
lista, | 
co para tod 





